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     INTRODUÇÃO




    Conceitos. A fim de qualquer um entender mais amplamente o contexto deste livro técnico, importa considerar 4 conceitos fundamentais da Conscienciologia:




    1. Conscienciologia. A Conscienciologia é a ciência que estuda a consciência de modo integral, holossomático (vários veículos de manifestação pessoal), multidimensional, multimilenar, multiexis-tencial (seriéxis) e, sobretudo, conforme as suas reações perante as energias imanentes e as energias conscienciais, bem como em seus múltiplos estados de manifestações.




    2. Evolução. A evolução da consciência se faz a partir da vontade pessoal, mas sempre com a ajuda dos outros, porque ninguém consegue dinamizar a sua progressão íntima sozinha.




    3. Grupocarma. O grupocarma é o princípio de causa e efeito, atuante na evolução da consciência, centrado no grupo evolutivo, ou seja: o estado do livre-arbítrio pessoal quando ligado ao grupo de evolução. Todo grupo evolutivo começa a partir de 2 elementos ou de 2 consciências e é constituído por milhões de consciências.




    4. Dupla. A dupla evolutiva é quando 2 consciências ou personalidades humanas interagem positivamente em evolução conjunta, dentro de um holopensene ou atmosfera total de intercooperação lúcida.




    Problema. A constituição de uma dupla evolutiva é um problema comum a todas as conscins, de modo inevitável e insubstituível. Apresentar soluções evolutivas para este problema é a razão da existência deste livro.




    Vínculos. Existem diferentes categorias de vínculos entre as consciências, por exemplo, estes 9:




    1. Um vínculo genético-paragenético entre a mãe e o feto.




    2. Um vínculo genético-paragenético entre um gêmeo univitelino e outro.




    3. O vínculo interconsciencial dos parceiros da dupla evolutiva (amor romântico).




    4. O vínculo consciencial em bases exclusivamente sexuais na aventura emocional entre as conscins.




    5. A cumplicidade da experiência conjunta ou a evolução grupal boa, ou má, a interprisão grupocármica, entre 2 ou mais consciências.




    6. O vínculo consciencial entre o(a) assediador(a) e o(a) assediado (a), sua vítima.




    7. O vínculo consciencial entre o(a) colaborador(a), com senso de equipe, e a empresa conscienciológica.




    8. O vínculo consciencial entre os praticantes da tares, dentro da execução de proéxis grupais.




    9. O vínculo consciencial, de intenso vigor e poder, entre o(a) praticante da tenepes e o(a) amparador(a).




    Transcendência. A partir do entendimento destas premissas, compreendemos que a condição da dupla evolutiva transcende as características do casamento tradicional e os convencionalismos da vida humana. É o que vamos ver aqui.




    Brasil. O casamento tradicional está em crise franca. No Brasil, por exemplo, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 1 década, 60% dos casamentos acabam em separação.




    Festa. Contudo, no Brasil, em 1996, em uma população de cerca de 160 milhões de habitantes, 800 mil pessoas ainda se casavam, com festa, por ano.




    Alegria. O sucesso da festa tradicional do casamento (um negócio altamente industrial, bilionário) depende sobretudo da alegria do casal (aparências).




    Aparências. As aparências ainda dominam a robéxis.




    Fantasias. A realização de fantasias em geral ainda tem raízes no porão consciencial das conscins.




    EUA. Nos Estados Unidos da América (EUA), 20% das separações conjugais se dão única e exclusivamente devido à pasta de dente (dentifrício).




    Técnicas. Dentre os 40 capítulos deste livro, 32 apresentam aos interessados técnicas, testes ou enumerações práticas.




    Sucesso. Aos parceiros das duplas evolutivas, os nossos votos de sucesso em suas proéxis.




    Waldo Vieira


  




  

     1. TEÁTICA DA DUPLA EVOLUTIVA




    Definição. A dupla evolutiva é a reunião de 2 consciências, notadamente intrafísicas, afins, maduras e lúcidas, que interagem positivamente objetivando a potencialização planificada de suas performances evolutivas, através do convívio produtivo, integral, multímodo e constante.




    Intercooperação. Em resumo: a dupla evolutiva é a condição existencial de evolução intercooperativa a dois, uma técnica da Conscienciologia.




    Sinonímia. Outra expressão para a condição da dupla evolutiva: primener do amor.




    Parceiro. O parceiro ou parceira da dupla evolutiva representa o companheiro ou companheira, sócio ou sócia de destino escolhido, componente do casal íntimo (até certo ponto, um objeto compartilhado).




    Variáveis. A associação de 2 seres sociais, na vida intrafísica, formando a dupla evolutiva, constitui a reunião de, pelo menos, 5 variáveis essenciais à melhoria do bem-estar dos parceiros:




    1. Extrafisicologia. Priorização das realidades de origem multidimensional das consciências com a obtenção de maior nível de autolucidez (cons) e autoconhecimento (holomaturidade).




    2. Mentalsomática. Minimização da preocupação inevitável com a posse de bens materiais e poderes intrafísicos com ênfase ao mentalsoma, o paracorpo do autodiscernimento (o micrótomo mentalsomático).




    3. Cosmoética. Renúncia aos valores egoísticos em prol dos princípios da megafraternidade cosmoética a partir do relacionamento ou ponte com 1 conscin (fator desencadeante).




    4. Evoluciologia. Fator acelerativo do aprimoramento contínuo da personalidade e do cumprimento da proéxis traçada em curso intermissivo, sob a supervisão de um evoluciólogo.




    5. Parassociologia. Síntese inicial do relacionamento interconsciencial dos elementos dos grupos evolutivos humanos.




    O ATO DE COMPOR UMA DUPLA EVOLUTIVA É UMA INICIATIVA IMPORTANTÍSSIMA NA VIDA DE QUALQUER CONSCIN.


  




  

     2. DUPLA EVOLUTIVA E PARASSOCIOLOGIA




    Parassociologia. A parassociologia é a especialidade da Conscienciologia que estuda a filosofia, as técnicas e as práticas da Socin Conscienciológica e das Sociexes, ou Sociedades Extrafísicas das consciexes, e suas consequências na vida intrafísica da conscin.




    Pesquisas. Eis, dentre outros, 22 assuntos pesquisados especificamente dentro da Parassociologia:




    1. Atacadismo consciencial.




    2. Casal incompleto.




    3. Conscienciólogo.




    4. Dupla evolutiva.




    5. Era Consciencial.




    6. Eunuco, de fato, consciencial.




    7. Grupomimese.




    8. Hiperespaços.




    9. Invexologia (inversão existencial).




    10. Ofiex (oficina extrafísica).




    11. Paraculturação.




    12. Para-homem.




    13. Paramulher.




    14. Pré-casal.




    15. Sociex ou Sociexes (Sociedades Extrafísicas).




    16. Socin Conscienciológica (Sociedade Intrafísica).




    17. Sociopatia.




    18. Trinômio casal incompleto/casal íntimo/entrosamento epicon-amparador.




    19. Trinômio motivação-trabalho-lazer.




    20. Varejismo consciencial.




    21. Verbação (verbo + ação).




    22. Vírus da Socin.




    Relevância. Pelo prisma da evolução, dentro da parassociologia, a dupla evolutiva tem mais relevância primeiro, para depois vir a multidão.




    Teática. Dentro da parassociologia, a teática da dupla evolutiva foi proposta em 1970.




    A DUPLA EVOLUTIVA COMPÕE A FAMÍLIA DE DOIS, A FAMÍLIA DO FUTURO OU A FAMÍLIA DA MODERNIDADE.




    Intimidade. A condição positiva e sadia do casal íntimo, monogâmico, dentro da Socin Conscienciológica, pode alcançar o seu auge no holopensene da dupla evolutiva, em sua alcova energeticamente blindada e na base física de cada parceiro projetor.




    Pacto. A dupla evolutiva, uma entidade familiar, estabelece um pacto de relação cosmoética e íntima, que dispensa e abandona explicitamente a proteção do Estado, o Código Civil, e até a Socin, na condição de um todo, mesmo quando esta é uma sociedade monogâmica.




    Alternativa. Nestas condições, a dupla evolutiva forma uma alternativa social, lúcida, fundamentada no respeito e consideração mútuos quanto ao nível evolutivo do parceiro ou convivente afetivo, dentro de uma convivência duradoura, pública e contínua entre uma conscin-homem e uma conscin-mulher.




    Tares. A dupla evolutiva objetiva a execução da proéxis conjunta, da tares e da vivência da policarmalidade, sem a criação de prole, ou gestações humanas, tendo por meta evoluída as gestações conscienciais cosmoéticas.




    Células. Deste modo, a dupla evolutiva forma uma família de primeira classe conscienciológica, multidimensional, diferente de todas as células sociais ou alternativas familiares existentes na Socin, ainda patológica, até o momento.




    Superdotação. Dentre as melhores personalidades superdotadas das novas gerações humanas, conscientes quanto ao completismo existencial (compléxis), os conscienciólogos buscam, hoje, aquelas que pretendam se dedicar, dentro de linhas multidimensionais, às tares cosmoéticas. Nesse contexto, os pesquisadores são preferência para os casais, inclusive rapazes e moças, que já formam duplas evolutivas com alto nível de lucidez.




    Parentela. Pela parassociologia, importa ao parceiro (ou parceira) da dupla evolutiva fazer uma pergunta pertinente: Quais as influências boas ou indignas da parentela do meu parceiro (ou parceira) sobre mim?




    O ESTUDO DA VIVÊNCIA HUMANA EM DUPLA É UM TEMA ESSENCIAL NOS CURSOS INTERMISSIVOS MAIS AVANÇADOS.




    Especialidades. Vejamos, nos próximos capítulos, em ordem alfabética, algumas das relações das pesquisas da dupla evolutiva com outras 38 áreas ou especialidades da Conscienciologia.


  




  

     
3. DUPLA EVOLUTIVA E COMUNICOLOGIA





    Comunicologia. A comunicologia é a especialidade da Conscienciologia que estuda a comunicabilidade da consciência de todas as naturezas e formas, inclusive a comunicação interconsciencial entre as dimensões conscienciais, considerando a projetabilidade consciencial lúcida e as abordagens da consciência “inteira”.




    Intervivência. O melhor processo de comunicação interconscins será sempre o ato de viver juntos (intervivência).




    A INTERVIVÊNCIA COMUNICATIVA É UM PRINCÍPIO INSUBSTITUÍVEL PARA A DUPLA EVOLUTIVA AO LONGO DE TODA A VIDA HUMANA.




    Descomunicação. Estamos na vida intrafísica para tentar ser felizes. Permanecer acomodados em casamentos infelizes, com parceiros eternamente tímidos e medrosos frente aos problemas afetivo-sexuais, com a descomunicação na vida a dois, é um dos grandes problemas da vida moderna.




    Comunicação. A palavra comunicação (Latim: communicatio) é composta por outras 3:




    1. Com: juntos.




    2. Munis: presente, dádiva.




    3. Actio: ação.




    Presentes. Comunicar é trocar presentes (dádivas, gifts) de todos os tipos sadios, positivos ou energeticamente evolutivos. Esta é a categoria da comunicação dos parceiros da dupla evolutiva através da técnica DD, diálogo-desinibição.




    Telepatia. Os parceiros da dupla evolutiva, quando profundamente harmonizados, podem viver em certos períodos de suas vidas, em um holopensene que predispõe a ocorrência da telepatia a dois, afora uma série de outros fenômenos parapsíquicos.




    Binômio. Os afins se atraem mesmo com discordâncias mínimas. Ninguém é idêntico a outra pessoa. Nem os gêmeos idênticos. Nem os xifópagos. A intervivência exige a consideração deste fato inevitável.




    A ESSÊNCIA DO ÊXITO DO CONVÍVIO DA DUPLA EVOLUTIVA ESTÁ NA VIVÊNCIA DO BINÔMIO AFEIÇÃO-DISCORDÂNCIA.




    Conscins. No aprofundamento da análise da dupla evolutiva temos de considerar as coesões e as dissociações entre as conscins.




    Coesões. Na formação e manutenção da dupla evolutiva vitoriosa entram 2 categorias de coesões:




    1. As coesões intraconscienciais.




    2. As coesões extraconscienciais.




    Intraconscienciais. Nas coesões intraconscienciais dos parceiros da dupla evolutiva entram, pelo menos, 6 condições poderosas:




    1. Sexossomática. A atração mútua, sexual (sexochacral), interação biológica (bioquímica), somática (sexossomática), ou o mútuo conhecimento somático do casal íntimo.




    2. Psicossomática. A atração afetiva, psicossomática, uma necessidade humana fundamental e vital: o amor, o afeto puro ou a felicidade intercambiada através de uma série de harmonias.




    3. Holomaturologia. O nível de hiperacuidade ou lucidez da conscin.




    4. Intrafisicologia. A fidelidade interpessoal mantida pela eleição seletiva e individualizada pela conscin monogâmica. Vale enfatizar que a exclusividade no amor é sadia e normal. Contudo, fidelidade não é direito de propriedade, uma das causas básicas dos fracassos das uniões interpessoais.




    5. Cosmoética. A incorruptibilidade, sinceridade ou autenticidade. A liberdade intraconsciencial ou a pensenização muda da conscin existe e existirá sempre. É impossível a um parceiro telepatizar com a recepção, o tempo todo, do fluxo dos autopensenes do outro. Daí porque não se pode querer saber tudo o que o outro pensa nem comandar os seus pensenes. Isso é ignorância crassa, insegurança pessoal e, até certo ponto, doença mental.




    6. Holocarmologia. O sentimento de responsabilidade cosmoética ou o compromisso interconsciencial profundo entre uma conscin-parceira e a outra.




    Extraconscienciais. Nas coesões extraconscienciais dos parceiros da dupla evolutiva entram, pelo menos, 2 condições poderosas:




    1. Proexologia. As atividades e os trabalhos compartilhados para a execução da proéxis em conjunto.




    2. Recexologia. A busca da execução da tares e da policarmalidade, no caso, a vivência da recéxis ou da invéxis a dois.




    Dissociações. No desfazimento da dupla evolutiva, um fracasso ou divórcio, entram 4 categorias de dissociações:




    1. Conscienciometria. Falta da conscienciometria: incompatibilidades física, psíquica (mental) ou consciencial integral.




    2. Comunicologia. Falta da comunicologia: não aplicação da técnica DD, diálogo e desinibição, incluindo aí todas as categorias de diálogos, o sexual, o sentimental, o intelectual e o consciencial (V. Dupla Evolutiva e Sexossomática).




    3. Consciencioterapia. Falta da consciencioterapia: possessividade ou egocentrismo (infantil) que domina ainda a conscin adulta (egoísmo).




    4. Mentalsomática. Falta da mentalsomática: alimentação de ideias falsas e ilusões (V. Dupla Evolutiva e Paraprofilaxia).




    A VIVÊNCIA DA DUPLA EVOLUTIVA É O GUEIXISMO MÚTUO EM PROL DA POTENCIALIZAÇÃO DA TARES E DA POLICARMALIDADE.


  




  

     4. DUPLA EVOLUTIVA E CONSCIENCIOCENTROLOGIA




    Conscienciocentrologia. A conscienciocentrologia é a especialidade da Conscienciologia que estuda o conscienciocentrismo ou a filosofia social que centraliza os seus objetivos na consciência em si, e em sua evolução.




    Instituição. A conscienciocentrologia inspira a criação, instalação e manutenção da instituição conscienciocêntrica, ao modo de uma cooperativa consciencial, dentro da Socin Conscienciológica.




    Vínculos. Importa destacar 3 vínculos entre as pessoas e as empresas:




    1. Empregatício. O vínculo empregatício, comum, bem legalizado.




    2. Consciencial. O vínculo consciencial, o mais importante para a instituição conscienciocêntrica e para a dupla evolutiva.




    3. Duplo. O duplo vínculo ou misto.




    Consciência. A conscienciocentrologia ou a centragem na evolução da consciência é buscada espontaneamente pelos parceiros na vivência em conjunto da dupla evolutiva.




    Meta. Dentro da meta do senso avançado da conscienciocentrologia, a meta máxima da dupla evolutiva, em nosso atual nível de evolução, da condição de pré-serenões à condição de despertos, não é mais ter filhos ou constituir uma prole.




    Ajuda. Tal postura ajuda no ambiente de trabalho de uma empresa que fica menos onerada quanto aos encargos de gestantes, partos, mães, filhos e outras variáveis dessa natureza.




    Namoro. Há empresas que proíbem o namoro dos funcionários em suas dependências e evitam admitir, ao mesmo tempo, cônjuges, ou casais de prole numerosa, em função do convívio diário em face do rendimento dos serviços que prestam à instituição.




    Eliminações. A dupla evolutiva se assenta na eliminação de 2 categorias de variáveis:




    1. Dentro. Do ponto de vista intraconsciencial dentro do microuniverso de cada parceiro, por exemplo, eliminação de vaidades excessivas, mágoas, susceptibilidades, melindres, amor próprio ofendido e orgulho ferido.




    2. Fora. Do ponto de vista humano, fora do microuniverso consciencial, por exemplo, eliminação de documentos, convenções humanas e contratos de casamento.




    Aliança. Importa considerar que, em determinados contextos sociais, é inteligente a moça (jovem inversora), parceira da dupla evolutiva, quando sexy, ou que chama a atenção dos homens, por exemplo, na Itália, usar o tempo todo uma aliança (anel) tradicional, ao modo da mulher casada, no dedo anular (quarto quirodátilo esquerdo) da mão esquerda, evidenciando, assim, que já é comprometida em função do assédio sexual onipresente em certas Socins.




    Promiscuidade. Isso evita assédios e constrangimentos sempre desagradáveis para a mulher, por toda parte, um modo técnico de ser recatada perante a promiscuidade oficializada. O parceiro homem pode fazer o mesmo.




    APESAR DAS PRESSÕES EXTERNAS, HÁ CASOS DE PLENO ÊXITO DA PROFISSÃO EXERCIDA A DOIS PELA DUPLA EVOLUTIVA.


  




  

     
5. DUPLA EVOLUTIVA E CONSCIENCIOMETRIA





    Conscienciometria. A conscienciometria é a especialidade da Conscienciologia que estuda as medidas conscienciológicas, ou da consciência, através dos recursos e métodos oferecidos pela abordagem da consciência “inteira”, capazes de assentar as bases possíveis da matematização da consciência.




    Características. O problema da Humanidade é que ela não é constituída só de seres humanos, mas, ainda, de subumanos – os arquicriminosos – e, agora sabemos, de super-humanos, os Serenões.




    CADA CONSCIÊNCIA COMPLEXA SENTE-SE MUITO DIFERENTE DAS OUTRAS, MESMO DA QUE LHE É MAIS SIMPÁTICA.




    Consequências. Há características e similitudes entre os diversos gêneros de duplas evolutivas, evidenciadas em função de suas consequências, objetivando o nosso autoconhecimento e o discernimento interconsciencial maior.




    Gêneros. Eis 9 gêneros de duplas evolutivas intrafísicas / intermissivas, conforme os níveis evolutivos de cada consciência:




    1. Serenão-Pré-serenão. Obviamente, se você já teve, há milênios, na condição de parceiro ou parceira de dupla evolutiva, uma consciência que hoje é Serenão ou Serenona (Homo sapiens serenissimus), a sua atual capacidade de captação do holopensene dos Serenões deve ser maior e muito mais eficaz. É uma questão intrínseca de afinidade que, logicamente, não se perde de todo pelo tempo afora (V. Dupla Evolutiva e Serenologia).




    2. Orientador-Orientando. Ocorre o mesmo efeito se você compôs, em alguma vida humana prévia, dupla evolutiva com o seu atual evoluciólogo ou evolucióloga (orientador(a) evolutivo(a), líder do grupocarma. Neste caso, a discriminação do próprio ciclo multiexistencial pode ser identificada.




    3. Amparador-Amparando. Na condição de revezamento entre os componentes desta dupla evolutiva, a sua condição de amparando, hoje, pode evidenciar enorme afinidade com o seu amparador principal, e você pode ser o seu amparador, no próximo renascimento intrafísico (ressoma) dele, se já não o foi antes.




    O REVEZAMENTO AMPARADOR AMPARANDO CONTRIBUI DE MANEIRA EFICAZ PARA A CONSCIN ALCANÇAR O COMPLÉXIS.




    4. Desperto-Não-desperto. Gênero de dupla evolutiva com o predomínio evidente da competência evolutiva de uma consciência – o ser desperto – sobre a outra. Vale, aqui, o princípio ou método do “relaxe e aproveite” para a conscin ainda não-desperta.




    5. Inversor-Inversora. Gênero de dupla evolutiva mais promissor quanto à dinamização da evolução para ambas as conscins, em nossas atuais existências críticas na Terra.




    6. Inversor-Reciclante. Este gênero de dupla evolutiva tem no contraste das experiências pessoais de cada consciência, o seu fator máximo de êxito.




    7. Reciclante-Reciclante. Este gênero de dupla evolutiva se caracteriza pela vantagem das experiências existenciais, atuais, serem maiores para ambos, podendo haver melhor entrosamento e utilidade recíproca.




    8. Casal Íntimo. Este gênero de dupla evolutiva, constituído de pré-serenões medianos, é o melhor quanto à praticidade e à funcionalidade, se as consciências compõem um par dinâmico e produtivo quanto à evolução.




    9. Casal Incompleto. Este é o gênero de dupla evolutiva mais numeroso e comum. Sendo em geral uma dupla incompleta, sua condição atual pode expressar vários gêneros das duplas referidas atrás, tanto as que tiveram êxito quanto as que fracassaram em relação à evolução consciencial.




    Incompletude. No entanto, em certas circunstâncias favoráveis, cosmoéticas, um casal incompleto pode vir a formar uma dupla evolutiva exitosa. Tudo depende das injunções da vida intrafísica.




    A RIGOR, A CONDIÇÃO DE SER 1 PARCEIRO DE DUPLA EVOLUTIVA É O MESMO QUE POSSUIR 2 CONSCIÊNCIAS.




    Escolha. Há, pelo menos, 3 recursos distintos que podemos empregar para escolher um parceiro ou parceira de dupla evolutiva ao modo do tópico de número 8, o casal íntimo.




    1. Conscienciograma. Um primeiro recurso de avaliação de alguém para a escolha na condição de parceiro ou parceira de dupla evolutiva, é o conscienciograma, destinado àquela conscin mais lúcida, capaz de superar a autocomplacência e os efeitos-halo em função das circunstâncias da existência humana.




    Heteravaliação. O sistema sofisticado do conscienciograma permite até a heteravaliação a dois.




    2. Seriéxis. Um segundo recurso que se pode lançar mão a fim de escolher um parceiro ou parceira de dupla evolutiva é checar a possibilidade de a conscin já ter tido antes com a outra consciência, por exemplo, 30 vidas humanas prévias e não apenas, por exemplo, 3.




    Planilhas. Tal aferição é exequível através do confronto frio, empregando-se várias planilhas de aferição de traços e tendências entre os trafores e trafares de ambas as pessoas, capazes de apontar o percentual exato de afinidade, em todos os sentidos, de uma e de outra. Neste caso, a afinidade há de ser elevada: um mínimo de 51% das interações básicas.




    Conhecimentos. Pela conscienciometria, na escolha de um parceiro ou parceira para compormos a dupla evolutiva, importa considerar 2 tipos de conhecimentos, nesta ordem natural:




    A. Próprio. O nível do autoconhecimento de cada qual.




    B. Mútuo. O conhecimento mútuo ante a conscin sob análise.




    3. Traforismo. Um terceiro recurso ou prática que a dupla evolutiva pode empregar é fazer o rapport mais profundo com algum possível megatrafor, idêntico, comum a ambos os parceiros, a fim de criar e manter um holopensene a dois, propício à vivência da policarmalidade, a partir desse predicado recíproco (V. Dupla Evolutiva e Pensenologia).




    Índice. Depois de escolhido o parceiro e composta a dupla evolutiva, o índice cosmoético no mínimo de 51% de gratificação ou prazer, e 49% de obrigação ou desgaste, é válido para ser aplicado no departamento de recursos humanos na indústria, no comércio, na instituição conscienciológica e também pela dupla evolutiva.




    Divórcio. Se no convívio diário ocorre uma inversão nestes percentuais, é hora de o parceiro e a parceira considerarem se vale, ou não, a pena continuarem juntos. Às vezes vale o esforço de reestruturar uma união, fazer uma reciclagem da dupla evolutiva.




    TUDO NA VIDA HUMANA TEM UMA TÉCNICA MELHOR, DE DISCERNIMENTO MAIOR OU O MELHOR CONSENSO NAQUELE CONTEXTO.




    Responsabilidade. Segundo os especialistas, na separação dos parceiros de uma união, não há uma culpa unilateral. A culpa é sempre de ambos. “Não existe uma parte completamente inocente, nem outra totalmente culpada”.




    Afetividade. Antes de promover uma separação de um parceiro ou parceira, importa considerar o nível exato da consciência afetiva, primária ou avançada, do interessado, a fim de afastar a hipótese de o mesmo estar abordando os seus sentimentos erradamente ou promovendo uma fuga quanto a si mesmo.




    Separação. Neste caso em que o problema está no íntimo do interessado e não em sua companhia, obviamente pode ocorrer que, amanhã, ele virá a separar-se de qualquer outra pessoa, que encontrar pela frente, candidata a ser sua companhia ou partner evolutivo, até mesmo um Serenão ou uma Serenona.




    Questões. O teste da vivência do nível da autêntica afetividade – o amor real do casal íntimo – pela consciência que compõe uma dupla evolutiva, pode ser desenvolvido pelas respostas realistas a estas 25 questões:




    1. Acoplamento. Já fiz acoplamento áurico diretamente com essa conscin-parceira?




    2. Alcova. Mantenho sempre, de minha parte, a blindagem energética de nossa alcova?




    A CHAVE MESTRA DA ALCOVA BLINDADA EXTRAFISICAMENTE É A ENERGIA CONSCIENCIAL DA DUPLA EVOLUTIVA.




    3. Assédios. Eu a assisto na superação de possíveis assédios inconscientes?




    4. Assins. Promovo assimilações simpáticas (assins) com a intenção de auscultar-lhe as energias conscienciais e o nível da saúde?




    5. Carinho. Ofereço-lhe carinho e atenção após instalar o estado vibracional profilático?




    6. Clarividências. Patrocino clarividências faciais para minha companhia entrever a dimensão energética (dimener)?




    7. Cosmoconsciência. Já contribuí, até agora, para fazêla expandir a própria consciência?




    8. Descompensações. Já identifiquei-lhe as descompensações sistêmicas de energia ou os seus bloqueios energéticos?




    9. EV. Venho cooperando realmente para que ela domine, por si mesma, a instalação do estado vibracional (EV)?




    10. Holochacra. Já a ajudei a equilibrar e flexibilizar o próprio holochacra?




    11. Holorgasmo. Já procurei dar-lhe, pelo menos, um holorgasmo (raro) até o momento?




    12. Isca. Já servi de isca consciencial lúcida a fim de promover os desassédios dela?




    13. Objetos. Já afastei dela possíveis objetos pessoais carregados de energias conscienciais nocivas?




    14. PC. Com os recursos de que disponho, já a ajudei a se projetar (projeção consciente ou PC) com lucidez, através do psicossoma, para outras dimensões conscienciais evoluídas e enriquecedoras?




    15. PCC. Já consegui produzir uma projeção consciente conjunta (PCC) com ela?




    16. Porão. Já facilitei-lhe a libertação do porão consciencial e do subcérebro abdominal?




    17. Presente. Já presenteei-lhe com algum objeto pessoal que constitua elemento positivo de rapport energético entre nós dois?




    18. Primener. Já identifiquei-lhe algum possível surto sadio de primener?




    19. Proéxis. Tenho apoiado, com boa vontade e eficiência, sem competitividade, o ajuste consciente dela à proéxis?
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